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A formação do “Painel de Especialistas” de Belo Monte em 2009 foi 
um passo que forneceu informação alternativa na discussão sobre o 
EIA. Este grupo de 40 acadêmicos (no qual este autor participou) foi 
criado para ler as aproximadamente 20.000 páginas do EIA de 2009 e 
preparar comentários em tempo recorde, a fim de contribuir para as 
deliberações sobre a aprovação do EIA dentro do cronograma exigido 
no processo de licenciamento. 



2 
 

O relatório [1] foi entregue ao IBAMA em setembro de 2009. Os 
proponentes da barragem fizeram um esforço considerável na tentativa 
de desqualificar o relatório e alguns dos seus autores [2]. No entanto, 
quando o pessoal técnico do IBAMA emitiu seu parecer de 345 
páginas em 23 de novembro de 2009 [3], com a recomendação contra 
a aprovação da Licença Prévia para Belo Monte sem uma extensa 
revisão da EIA, algumas das informações que usaram para 
fundamentar a sua conclusão foram derivadas do relatório do Painel 
de Especialistas. 

O ano de 2009 terminou com um retrocesso para a luta anti barragem 
com a morte de Glenn Switkes, vitima de câncer em 21 de dezembro 
[4]. Ele chefiou o ramo brasileiro da ONG International Rivers e foi 
um incansável opositor de Belo Monte, e as suas cinzas foram 
lançadas nas águas da Volta Grande do Rio Xingu. Outro importante 
adversário da barragem sucumbiria depois pela mesma doença: 
Arsenio Oswaldo Sevá Filho, da Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP), em 28 de fevereiro de 2015. 

Em 26 de janeiro de 2010, a equipe técnica do IBAMA emitiu outro 
parecer técnico [5] oposto à aprovação da Licença Prévia. No entanto, 
a Licença Prévia completa (nº. 342/2010) foi emitida em 01 de 
fevereiro de 2010 com 40 pré condições que deveriam ser atendidas 
antes que fosse concedida uma Licença de Instalação para construir a 
barragem. O diretor do setor de licenciamento do IBAMA foi 
substituído logo antes que a Licença Prévia fosse concedida [6]. 

Em abril de 2010 a licitação para possuir e operar Belo Monte foi 
vencida pela Norte Energia, Sociedade Anônima (NESA). Este grupo 
era composto por 10 empresas, principalmente entidades 
governamentais. Os estreitos vínculos entre NESA e o governo são 
ilustrados pelo chefe do Conselho Diretor da NESA ser um ex-chefe 
da ELETROBRÁS e por muitas das empresas incluídas na NESA 
estarem atualmente sobre investigação por corrupção pela operação 
“Lava-Jato” [7]. [9] 

  

Notas 
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A imagem que ilustra este artigo é da usina hidrelétrica de Belo 
Monte, em Altamira, no Pará (Foto: Norte Energia) 
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